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Introdução: Os gliomas e glioblastomas multiformes (GBM) são tumores cerebrais 
primários mais comuns e, apesar do avanço terapêutico continuam agressivos, com 
média de sobrevida de 14 meses nos GBM. Um dos principais mecanismos de 
imunossupressão envolvidas nestes tumores é a ativação da via adenosinérgica, 
mediada pela CD39 e o CD73, que convertem a adenosina trifosfatada (ATP) em 
adenosina (ADO) que possui um papel anti-inflamatório, favorecendo o crescimento 
tumoral. Objetivos: Este resumo visa verificar o papel do CD39 e CD73 no 
microambiente tumoral (MAT) de gliomas e GBM. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica sobre o papel da CD39 e CD73 no MAT de gliomas e GBM com 
busca em periódicos eletrônicos indexados em bases como o PubMed, MedLine, Web 
of Science, com recorte temporal de 2020 a 2025. Resultados e Discussão: A via 
adenosinérgica mediada por CD39 e CD73 age de forma anti-inflamatória. No MAT, a 
elevação da ADO atua em células imunes de diferentes formas, por exemplo: em 
Células Natural Killers (NK), a ADO diminui a produção de citocinas como IFN-γ; nas 
Células Dendríticas, interferem na ativação e diferenciação das células TCD4+; em 
macrófagos, auxiliam na inibição da produção de TNF e IL-12, bem como aumentando 
a produção de IL-10, uma citocina anti-inflamatória que suprime a ação das células 
TCD4+, aumentando a diferenciação em macrófagos do tipo M2 com papel importante 
na angiogênese; além de promover um aumento na proliferação de células T 
reguladoras (Tregs) com aumento da tolerância e anergia imunológica; nas células 
TCD8+ há uma inibição da ação antitumoral, proliferação e citotoxicidade. No MAT de 
gliomas e GBM há uma sinergia entre a CD39 e CD73 em diferentes tipos celulares, 
a ATP é hidrolisada pela CD39 nos linfócitos Tregs e em AMP, todavia estes linfócitos 
infiltrados são incapazes de converter AMP em ADO, necessitando de uma 
combinação com células do glioma com superexpressão de CD73 que convertem 
então a AMP em ADO, transformando o MAT em altamente anti-inflamatório. 
Considerações Finais: A ação da CD39 e CD73 no MAT de gliomas e GBM ocorre 
em sinergia de diferentes células do sistema imune e do tumor, com células Treg super 
expressando CD39 e hidrolisando ATP em AMP e este sendo rapidamente hidrolisado 
por células do glioma com super expressão de CD73 em ADO, favorecendo um 
ambiente anti-inflamatório e pró-tumoral, com forte ação de M2, que agem na 
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angiogênese tumoral favorecendo a agressividade e o mau prognóstico destes tipos 
de câncer. 
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